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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação 
em Biotecnologia, elaborado em consonância com os objetivos propostos pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº. 9394/96, segundo a proposta 
de desenvolvimento educacional do Governo do Estado do Rio de Janeiro. 

O Curso foi criado pelo Decreto Nº 37.100 de 18 de março de 2005, dentro 
da estrutura do Centro Universitário Estadual da Zona Oeste (UEZO), com a 
finalidade de formar Tecnólogos para atuar na área de Biotecnologia. 

A elaboração do Curso de Graduação em Biotecnologia foi baseada em 
pesquisa realizada pelos idealizadores da UEZO, formada por integrantes das 
comunidades científica e empresarial, e pela Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Rio de Janeiro (SECTI), em conformidade com o que se refere aos 
Arranjos Produtivos Locais. O resultado desse trabalho coletivo levou à sugestão 
de um curso para formação de recursos humanos com capacidade para 
desenvolvimento de novas tecnologias, permitindo agregar valor a diferentes 
produtos, enquanto são comprometidos com a resolução de problemas de 
interesse econômico, político e social.  Este documento foi articulado segundo as 
necessidades detectadas no Estado do Rio de Janeiro, principalmente na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro e em suas regiões adjacentes, quanto à formação de 
mão de obra específica para o setor. 

 A estruturação deste documento respeitou a filosofia e missão educacional 
da Fundação de Apoio à Escola Técnica (FAETEC), a legislação básica especifica 
para a Educação Tecnológica, relevando o Parecer CNE/CES No. 436/2001, o 
Parecer CNE No. 29/2002 e a Resolução CNE/CP nº 3/2002, além do disposto no 
capitulo III do artigo 39, da LDB:  “A Educação Profissional integrada às diferentes 
formas de Educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, conduz ao permanente 
desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva.” 

A educação, baseada neste paradigma, destina-se àqueles que necessitam 
se preparar para o desempenho profissional, num sistema de produção onde não 
basta apenas o domínio da informação, mas a aquisição de competências. É 
neste contexto, que surge o nosso Curso, planejado considerando basicamente: 
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a) as políticas de desenvolvimento econômico e as de Educação Profissional, 
determinadas pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro; 

b) as demandas do setor produtivo, em operação no Estado do Rio de 
Janeiro, face à necessidade de formação de mão-de-obra qualificada. 

O curso de tecnólogo era originalmente voltado para o estudo das 

máquinas ferramentas e materiais. Postulava uma formação concentrada na área 

de conhecimento e voltada para o mercado de trabalho. O conceito, entretanto se 

expandiu e, atualmente, está presente em diferentes áreas.  

No caso do biotecnólogo, o prefixo “bio” é derivado de biologia, que 

designa o estudo da vida. A Biotecnologia portanto, é um processo tecnológico 

que permite a utilização de sistemas biológicos, organismos vivos ou derivados 

destes, para fazer ou modificar produtos ou processos para usos específicos. 

Existe um claro estímulo ao desenvolvimento do setor, enfatizado pelo Decreto 

federal nº 4.154 de 07/03/2002, que tem o objetivo de incentivar o 

desenvolvimento científico e tecnológico brasileiro, especificamente em 

biotecnologia e pelo Decreto federal nº 6.041, de 08/02/2007, que tem como um 

dos seus objetivos, o estabelecimento de ambiente adequado para o 

desenvolvimento de produtos e processos biotecnológicos inovadores. Apesar 

disso, foi verificada uma grande carência de cursos de graduação de 

biotecnologia no Brasil, especialmente no Estado do Rio de Janeiro.  

 
1 – DADOS GERAIS DO CURSO PROPOSTO 
 
1.1- Denominação: Curso de Graduação em Biotecnologia 
 
1.2 – Total de vagas - 60 (sessenta) vagas anuais 

                                     30 (trinta) vagas por semestre 
 
1.3 – Número de alunos por turma – 30 (trinta) alunos – ciclo básico 
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1.4 – Turnos de funcionamento - 2 (dois): diurno e noturno 

 
1.5 – Regime de matrícula - matrícula por disciplina no semestre 
 
1.6 – Carga horária total - 3.300 (três mil e trezentas) horas 
 
1.7 - Integralização da carga horária - Mínimo em 6 (seis) semestres 

                                                   Máximo em 10 (dez) semestres 
 

As atividades curriculares (especificadas na grade curricular abaixo), bem 

como as atividades extracurriculares tais como estágios complementares, 

palestras, mini-cursos e outras atividades de extensão serão desenvolvidas no 

mesmo período disposto acima, dentro e fora da carga horária do curso. As vagas 

disponíveis serão ofertadas por meio de vestibular semestral, abrangendo os 

conhecimentos oferecidos até o Ensino Médio ou equivalente. O ingresso ainda 

pode ocorrer: 

 Por transferência, na existência de vagas, por processo seletivo baseado em 

provas ou análise de histórico escolar e entrevista. As transferências “ex-

ofício” devem ser atendidas na forma da lei; 

 Por reingresso, caso haja vaga remanescente do processo seletivo de 

ingresso inicial, feito por análise do histórico escolar; 

 De maneira particular para o aluno especial e na ocorrência de vagas, para 

candidato aprovado em processo seletivo, matriculado em disciplinas 

específicas.  
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2 – ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 
 

2.1 - JUSTIFICATIVA 

Biotecnologia é a ciência que usa processos biológicos para pesquisas e 
desenvolvimento de novos produtos ou serviços. É a aplicação dos princípios 
científicos   ao processamento de materiais, através de agentes biológicos, para 
prover bens e assegurar serviços. 

A biotecnologia é uma das ferramentas tecnológicas mais importantes da 
atualidade. A utilização da biotecnologia tem contribuído para o aumento da 
qualidade de vida e gerado novos caminhos para o desenvolvimento econômico. 
Estamos testemunhando há algum tempo uma autêntica revolução no tratamento 
de doenças, no uso de novos medicamentos para aplicação humana e animal, na 
multiplicação e reprodução de espécies vegetais e animais, no desenvolvimento e 
melhoria de alimentos, na utilização sustentável da biodiversidade, na 
recuperação e tratamento de resíduos, dentre outras áreas. Tudo isso possibilita o 
desenvolvimento baseado no conhecimento e na inovação, assim como a 
geração de empregos e o desenvolvimento regional. 

As estratégias de estímulo à incorporação da Biotecnologia nos mais 
variados setores das instituições de ensino e pesquisa, buscam subsidiar e 
ampliar vínculos com o mercado de trabalho emergente e carente de técnicos 
qualificados.  

Ao propormos a formação de tecnólogos, na área de Biotecnologia, 
estamos procurando atender às demandas identificadas no mundo do trabalho, 
carente de técnicos qualificados e onde o contínuo aprimoramento aumenta a 
garantia de inserção profissional.  

O Biotecnólogo terá como áreas de atuação: a carreira em Instituições de 
Pesquisa públicas ou privadas; o trabalho técnico em indústrias e outras 
organizações que envolvam as técnicas ou atividade associadas à biotecnologia. 
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2.2 - CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

O Curso de Biotecnologia da UEZO concentra-se na área da química e da 
biologia, pois a Biotecnologia não se limita ao desenvolvimento de tecnologias 
relativas somente aos processos químicos, mas, principalmente, aos 
bioprocessos, envolvendo tecnologias específicas da bioquímica, genética, 
microbiologia, imunologia, biologia celular e molecular, com potencial aplicação na 
agricultura, saúde, indústria farmacêutica e de alimentos.  

Com a habilitação de profissionais cria-se um novo caminho para 
transferência de competências nas biotecnologias já dominadas. A atividade 
profissional do biotecnologista requer um domínio operacional, um aprendizado 
compartilhado, onde a oferta de conhecimento emerge de forma interdisciplinar, 
integram-se a geração e a difusão de novas tecnologias. 

Visando atender a demanda, pretende-se, ao longo do tempo, uma real 
integração entre as disciplinas, a fim de permitir um esforço conjunto e 
racionalizado no desenvolvimento de processos e produtos biotecnológicos de 
relevância. 

 
 
2.3 - OBJETIVOS 
O Curso propõe-se contribuir com o desenvolvimento regional por meio da 
formação de tecnólogos, capazes de: 

 Atender às demandas do mercado no setor da Biotecnologia; 
 

 Compreender e aplicar conhecimentos teóricos e inovações tecnológicas, 
visando contribuir com o desenvolvimento do setor; 

 
 Desenvolver métodos e processos produtivos que acompanhem a evolução 

tecnológica; 
 
 Desempenhar funções técnicas e de pesquisa visando o desenvolvimento 

de processos e produtos biotecnológicos de relevância. 
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2.4 – PERFIL DO EGRESSO 

Segundo o Conselho Nacional de Educação/MEC, o tecnólogo “deve estar 

apto a desenvolver, de forma plena e inovadora, atividades em uma determinada 

área profissional e deve ter formação específica para: 

 Aplicação, desenvolvimento, pesquisa aplicada e inovação tecnológica 

e a difusão de tecnologias; 

 Gestão de processos de produção de bens e serviços; e 

 O desenvolvimento da capacidade empreendedora."  

 
O Tecnólogo em Biotecnologia, egresso da UEZO, terá perfil profissional de 

conclusão que lhe possibilite atuar com capacidade para: 
 Dominar as técnicas de preparo e incubação de células animais, vegetais e 

de microrganismos; 

 Conhecer e aplicar as principais técnicas de biologia molecular e celular; 

 Aplicar as principais metodologias de manejo, organização e segurança de 
laboratórios biotecnológicos; 

 Conduzir-se eticamente nas atividades relacionadas à biotecnologia; 

 Aplicar as principais técnicas de parasitologia e imunologia; 

 Conhecer e aplicar métodos de identificação, caracterização e separação 
de biomoléculas; 

 Conhecer e aplicar métodos de análise de processos bioquímicos 
celulares; 

 Executar e assessorar projetos de pesquisa, de produção ou serviço 
biotecnológico; 

 Atuar no apoio à pesquisa, na prestação de serviços relacionados à 
biotecnologia; 

 Aplicar as ferramentas básicas de bioinformática; 

 Atuar na produção de biomoléculas (vacinas, enzimas, hormônios etc), 
produtos farmacêuticos, insumos para laboratórios e pesquisa, testes para 
diagnóstico, manipulação genética, instrumentação e equipamentos. 
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O Egresso terá ainda desenvolvido ao longo do Curso, as seguintes 

competências e habilidades: 
a) Competências 
 

 Intelectuais: 
 
 conhecer e aplicar as principais técnicas ligadas à Biotecnologia; 

 
 conhecer, transferir e aplicar novas tecnologias, para planejar e 

projetar produtos na área da  Biotecnologia; 
 

 conhecer e dominar as principais técnicas de parasitologia e 
imunologia com base nos conhecimentos científicos e tecnológicos 
envolvidos; 

 
 formular e implantar soluções diante dos problemas detectados, 

aplicando os conhecimentos científicos e tecnológicos, existentes na 
área, bem como procurar as inovações tecnológicas que estão 
sendo implementadas nos demais paises, adequando-as, quando for 
o caso, às necessidades do nosso setor produtivo. 

 
 Organizacionais: 
 
 gerenciar tempo, recursos e espaço de trabalho; estabelecer 

métodos próprios de ação, liderar, auto-planejar e auto-organizar; 
 

 planejar, organizar e supervisionar os principais processos de 
biotecnologia; 

 
 participar do planejamento  de produtos e processos, para utilização 

na área da Biotecnologia, utilizando-se, inclusive, dos recursos 
computacionais e, outros mais disponíveis; 

 
 implantar sistemas de garantia de qualidade, baseados nas 

especificações técnicas normatizadas, nas áreas  econômicas e 
ambientais, inseridas no ciclo de vida do produto; 

 
 utilizar ferramentas para o gerenciamento, através de metodologias 

para identificação e análise de problemas. 
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 Comunicativas: 
  
 comunicar-se de forma eficaz com todos os grupos sociais e 

comunidades nas quais terá que interagir. 
 

 Sociais: 
 
 conhecer características do profissional empreendedor como 

criatividade, persistência, comprometimento, espírito inovador 
autoconfiança, independência, entre outras, e analisar sua 
importância e suas finalidades no contexto da sociedade 
contemporânea; 

 
 compreender o meio social, político, econômico e cultural ao qual 

está inserido, para optar pelas decisões mais acertadas para o seu 
crescimento pessoal, respeitando as diferenças sócio-culturais e a 
diversidade social; 

 
 empreender, analisar e desenvolver uma postura crítica global, aos 

meios de informação, consciente de suas ações como agente 
transformador do meio; 

 
 compreender a necessidade de um contínuo aperfeiçoamento 

profissional, do desenvolvimento da auto-confiança e da atuação em 
equipes interdisciplinares; 

 
 exercer sua prática profissional com base em sólida formação 

tecnológica e conhecimento científico. 
 

 Comportamentais: 
  
 ter iniciativa e ser criativo; 
 
 ter capacidade de adaptabilidade às diferentes situações; 
 
 ter consciência e zelo pela qualidade; 
 
 ser ético e manter-se sempre interessado em aprender e 

empreender. 
 

 Políticas: 
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 atuar e refletir criticamente, compreendendo sua posição e função 

na estrutura produtiva do país; 
 exercer direitos e deveres em  seu papel de cidadão. 

 
b) Habilidades: 

Ao longo do curso serão desenvolvidas habilidades humanas, conceituais e 
técnicas que permitam ao egresso: 
 desenvolver seu trabalho profissional de forma eficiente, disponível a 

considerar novas tecnologias, sendo hábil para estabelecer-se no 
mercado de trabalho; 

 
 internalizar valores de responsabilidade social, justiça e ética profissional; 

 
  ter uma visão crítica e global que permita o desenvolvimento da 

sensibilidade às mudanças tecnológicas e sociais pertinentes à sua 
atuação profissional. 

 
 
2.5 – ESTRUTURA CURRICULAR   
 

O Currículo do Curso está estruturado de modo em que as diferentes 
disciplinas e atividades possibilitem ao aluno o desenvolvimento das 
competências e habilidades propostas no perfil do egresso. 

Compreende disciplinas relacionadas a conhecimentos: Específicos, 
Básicos, Instrumentais, Humanísticos e de Formação de Perfil, voltadas para a 
compreensão da realidade, humana, social e profissional, que lhe permitam 
resolver os problemas do seu fazer como profissional e cidadão. 

Considerando que o Curso foi criado a partir da necessidade da formação 
de profissionais capazes de criar e melhorar produtos e processos, na 
organização do Currículo foram enfocadas, prioritariamente, as áreas de química 
e biologia.  

Fazem parte, também, do currículo disciplinas de caráter eletivo, para 
possibilitar ao aluno o acesso a tecnologias emergentes na área, conferindo, 
dessa forma, maior flexibilidade ao mesmo. 
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  A estrutura curricular do curso está organizada em dois ciclos: Básico e 
Profissional. 

- CICLO BÁSICO  

Prevê formação na área de Ciências Exatas e da Terra, Ciências Humanas 
e o indispensável embasamento em Ciências Normativas e da Natureza. 

É composto por disciplinas: Instrumentais, Básicas, Humanísticas e de 
Formação de Perfil. Possui dois semestres de duração. 

 

- CICLO PROFISSIONAL 

Prevê formação na área profissionalizante. O núcleo de conteúdo é 
composto pelas disciplinas profissionalizantes e especificas que se constituem em 
extensão e aprofundamento dos conteúdos profissionalizantes. Possui quatro 
semestres de duração. 
 
2.6 – MATRIZ CURRICULAR 
 
2.6.1 – CICLO BÁSICO  
 
 

           CURSO DE GRADUAÇÃO EM BIOTECNOLOGIA 
 
     

Primeiro Período 
Disciplina CH Semanal CH Total 

Psicologia do Trabalho 3 60 
Sociologia 3 60 
Matemática I 4 80 
Biologia Geral 3 60 
Física I 3 60 
Língua Portuguesa Instrumental 3 60 
Química Geral 3 60 
Tecnologia da Informação 3 60 
TOTAL 25 500 
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Segundo Período 
Disciplina CH Semanal CH Total 

Bioquímica I 5 100 
Tópicos Especiais em Prática Empresarial 5 100 
Matemática II 4 80 
Física II 3 60 
Probabilidade e Estatística 3 60 
Química Analítica 3 60 
Língua Inglesa Instrumental 2 40 
TOTAL 25 500 
 
 
 2. 6. 2 – CICLO PROFISSIONALIZANTE 
 

Terceiro Período 
Disciplina CH Semanal CH Total 

Bases da Biologia Celular 5 100 
Bioquímica II 5 100 
Físico-Química 5           100 
Química Orgânica  5 100 
Biologia Vegetal  3 60 
Bioestatística 2 40 
TOTAL 25 500 
 

Quarto Período 
Disciplina CH Semanal CH Total 

Biologia Molecular  5 100 
Bioquímica e Biologia Celular Instrumental 5 100 
Introdução à Imunologia e Imunoquímica 5 100 
Microbiologia 5 100 
Cultura de Células 3 60 
Eletiva  2 40 
TOTAL 25 500 
 

Quinto Período 
Disciplina CH Semanal CH Total 

Técnicas Básicas em Biologia Molecular 5 100 
Fisiologia Humana 5 100 
Fundamentos da Biotecnologia 5 100 
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Microbiologia Aplicada à Biotecnologia 5 100 
TCC I 2 60 
Eletiva  3 40 
TOTAL            25 500 

Sexto Período 
Disciplina CH Semanal CH Total 

Bioinformática 5 100 
Métodos de Instrumentação Analítica 5 100 
Tecnologia de Hibridomas  5 100 
Biossegurança 2 40 
Boas Práticas de Laboratório e Fabricação  3 60 
TCC II 2 40 
Eletiva  3 60 
TOTAL            25 500 
 
 
 
CARGA HORÁRIA TOTAL 

 

Especificação Carga Horária 
Componentes Curriculares 3000 horas 
Estágio Supervisionado 300 horas 
Total Geral 3300 horas 
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2.7 - EMENTAS 
 

2.7.1 - CICLO BÁSICO 
 

1º PERÍODO 
 
PSICOLOGIA DO TRABALHO 
CARGA HORÁRIA: 60h teóricas 
Programa 
Breve história da psicologia e delimitação do campo de estudos da psicologia 
social das organizações. Psicologia: novas abordagens exigidas pelo paradigma 
industrial. Psicologia da Aprendizagem. Psicologia da motivação: de conceitos a 
aplicações. Comunicação organizacional. Liderança: de conceitos a aplicações. 
Fundamentos do comportamento grupal. Gerenciamento de equipes. Poder e 
política organizacional. Cultura organizacional. Ética profissional. 
 
Bibliografia básica 
-Zannelli, J.C.; Borges-Andrade, J.A.; Bastos, Psicologia, Organizações e 
Trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 
-Cool, C.P. Palácios, J.; Marchesi, A. Desenvolvimento psicológico e Educação 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 
-Robbins, S. Comportamento organização. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
 
 
SOCIOLOGIA 
CARGA HORÁRIA: 60h teóricas 
Programa 
Conceituação, objeto e fundadores da Sociologia. Grupos sociais, relações, 
processos sociais, instituições, papeis e sistemas. Organização burocrática. 
Características de uma burocracia empresarial. Funções das pessoas nas 
empresas. Divisão do trabalho. Influências e correlações entre a indústria e a 
sociedade. A sociologia no Brasil. Idéias políticas e sociais no Brasil 
contemporâneo. 
 
Bibliografia básica 
- Oliveira, L. Sociologia das organizações: uma análise do homem e das 
empresas no 
ambiente competitivo. São Paulo: Pioneira, 1999. 341p. 
 
 
Bibliografia complementar: 
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 -Aron, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins 
Fontes: UnB, 1990. 

 Lakatos, E. M., Sociologia da Administração. São Paulo: Atlas, 1997. 222 pp. 
 Martins, C. B., O que é Sociologia. 38ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 104 pp. 
 Elias, Norbert., O processo civilizador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. 
 Hobsbawn, Eric., A era das revoluções. 7ª ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1989. 
 

MATEMÁTICA I 
CARGA HORÁRIA: 80h teóricas 
Programa 
Introdução à Teoria de Números: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais e 
Complexos. Espaço métrico: definição de distância entre pontos no plano 
cartesiano e desigualdade triangular. Noções topológicas: conjuntos abertos, 
fechados e semi-abertos; união, intersecção e restrição de conjuntos. Funções: 
definição de função, classes de funções (injetora, sobrejetora e bijetora), função 
composta, função inversa. Limites de funções de uma variável: continuidade, 
Teorema do Valor Intermediário e Teorema do Valor Médio, limites infinitos e no 
infinito, assíntotas. Derivada: quociente de Newton, derivada e diferencial, regra 
da cadeia, derivada da função inversa, aplicações. 
 
Bibliografia básica  
- Leithold L., O Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1; 
- Mustafa A. Munem, Cálculo, Vol. 1; 
-. Simmons G F, Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1; 
- Hamilton L G, Um Curso de Cálculo, Vol. 1. 
Bibliografia básica 
 
 
BIOLOGIA GERAL 
CARGA HORÁRIA: 60h (51h Teóricas + 9h Experimentais) 
Programa  
Teoria celular, construção do conceito de célula, visão atual da célula procariótica 
e eucariótica, origem e evolução da vida na Terra. Métodos de estudo da célula e 
microscopia. Níveis de organização em biologia celular: organização e 
funcionamento geral das células procarióticas, eucarióticas e algumas células 
especializadas. Características morfológicas e a herança genética mendeliana e 
não mendeliana. O estudo do DNA: estrutura bioquímica, modelo, forças físico-
químicas. Dogma da Biologia Molecular: replicação, transcrição gênica e tradução 
de proteínas. Técnica de PCR, sequenciamento e marcadores moleculares. 
Aspectos técnicos e científicos do Projeto Genoma humano: suas aplicações, 
seus malefícios e benefícios para a sociedade. Teoria sintética da evolução das 
espécies. A diversidade biológica no planeta Terra e sua interpretação - 
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explicações evolutivas.  Variabilidade genética em populações. Seleção sexual. 
Especiação. Identificação das relações filogenéticas e sistemática filogenética. 
Ecossistemas Aquáticos e sua importância econômica, ecológica e social: 
esclarecimento quanto à origem, disponibilidade, formas de degradação. 
Introdução à Imunologia: breve histórico e definição de imunidade (vacinas). 
Estrutura e classes dos anticorpos. Imunidade Inata e Adquirida. Imunidade 
Celular e Humoral. Anticorpos monoclonais. 
 
Bibliografia básica 
 - Alberts, B., Bray, D., Hopkin, K., Johnson, A., Lewis, J., Raff, M., Roberts, K., 
Walter, P. (2004). Fundamentos da Biologia Celular. 2a. Edição, Artmed. 
- Abbas, Abul K., Lichtman, Andrew H. (2003) Imunologia Celular e Molecular, 4ª 
Edição, Rio de Janeiro, Elsevier. 
- Esteves F., Figuereido F., Rumjaneck F., Iglesias R. et al. Grandes Temas em 
Biologia - módulo 1, volumes I e II. 2ª edição. Rio de Janeiro, Fundação CECIERJ. 
 
 
FÍSICA I 
CARGA HORÁRIA: 60h (51h Teóricas + 9h Experimentais) 
Programa 
Vetores 1: definição, adição, subtração, multiplicação (produto escalar e vetorial). 
Vetores 2: projeção, componentes de vetores em 1, 2 e 3 dimensões. Movimento 
unidimensional: deslocamento, velocidade média e instantânea. Movimento 
uniforme. Movimento unidimensional: Aceleração média e instantânea. Movimento 
uniformemente acelerado. Aceleração da gravidade. Movimento bidimensional e 
tridimensional: deslocamento, velocidade média e instantânea, aceleração média 
e instantânea.  Movimento de um projétil. Força resultante. Força e movimento. 
Leis de Newton. Energia cinética e trabalho. Teorema do trabalho-energia 
cinético. Trabalho realizado por uma força gravitacional, por uma mola e por uma 
força variável qualquer. Energia potencial e conservação da energia. Forças 
conservativas. Energia potencial elástica. Energia potencial gravitacional. 
Conservação da energia mecânica. Trabalho realizado por uma força externa 
sobre um sistema. Movimento rotacional. Variáveis de rotação. Posição angular. 
Velocidade angular. Aceleração angular. Rotação, torque e quantidade de 
movimento angular. Equilíbrio e elasticidade. Fluidos. Movimento Harmônico 
simples. Pêndulos. Movimento harmônico simples amortecido. Ondas: tipo de 
ondas. Velocidade de uma onda progressiva. Superposição de ondas. 
Interferência. Ondas sonoras, velocidade do som. Efeito Doppler. Velocidade 
supersônica e ondas de choque. 
 
Bibliografia básica 
 -Halliday, David; Resnick, Robert; Walker Jearl. Fundamentos de física - 1: 
mecânica. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2002. 
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-Tipler, P.A., Física, Vol. 1, mecânica, oscilações e ondas; termodinâmica , LTC, 
4a ed.2000. 
LÍNGUA PORTUGUESA INSTRUMENTAL 
CARGA HORÁRIA: 60h teóricas 
Programa 
Introdução à escrita técnica, artigo e resumo científicos: estrutura e terminologia. 
O Discurso acadêmico – científico e suas características. A Produção de 
relatórios técnico-científicos. Leitura e análise dos mecanismos lingüístico-
discursivos de textos das áreas envolvidas (Siderurgia, Biotecnologia, Tecnologia 
de Sistemas, Polímeros, Fármacos, Naval e Offshore). A importância da clareza e 
da objetividade na escrita de textos técnicos. Escrita e apresentação de 
parágrafos. A Língua Geral, Normativa e Terminológica: seus usos e adequações. 
Revisão de ortografia portuguesa, pontuação, crase, concordância e regência 
nominais e verbais, sintaxe de colocação pronominal, estudo e análise dos 
elementos coesivos gramaticais e lexicais. A importância da coerência discursiva.  
 
Bibliografia básica 
 Bechara, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa.  Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2001. 
 Garcia, Othon M. Comunicação em Prosa Moderna: aprenda a escrever, 
aprendendo a pensar. Ed. Fundação Getúlio Vargas. 23 ed. Rio de Janeiro, 2003. 
 Koch, Ingedore Grunfeld Villaça. Introdução à Lingüística textual: trajetórias e 
grandes temas, São Paulo, Martins Fontes, 2004. 
 Machado, Anna Rachel, [et al.],  Resenha, São Paulo, Parábola Editorial, 2004. 
 
 Bibliografia complementar 
 Cunha, Celso & Cintra, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo.  
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 
 Fiorin, José Luiz & Savioli, Platão. Lições de texto : leitura e redação. São Paulo: 
Ática, 2003. 
 Bechara, Evanildo. Lições de português pela análise sintática, 16 ed., Rio de 
Janeiro, Lucerna, 2002. 
 Camara Jr., Joaquim Mattoso. Manual de expressão oral e escrita, 17 ed. 
Petrópolis, Vozes, 1986. 
 Freitas, R. & Ramos Filho, J. Gramática crítica ( o culto e o coloquial no 
português brasileiro ) org. Luiz Ricardo Leitão, 3 ed., Rio de Janeiro, Oficina do 
autor, 1998. 
 Gonçalves, José Adriano Ferreira de Jesus. Português série Instrumental / 
Adriano [e] Ricardo, 3 ed., Rio de Janeiro, Ao livro Técnico, 1986. 
 Kury, Adriano da Gama. Ortografia, pontuação, crase, 3 ed., Rio de 
Janeiro,Nova Fronteira, 1999. 
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 Kury, Adriano da Gama. Para falar e escrever melhor o português. Rio de 
Janeiro, Nova Fronteira, 1989. 
 Luft, Celso Pedro. A vírgula: considerações sobre o seu ensino e o seu emprego. 
2 ed., São Paulo, Ática, 2003. 
 Machado, Anna Rachel, [et al.],  Planejar gêneros acadêmicos, São Paulo, 
Parábola Editorial, 2004 
 
 
QUÍMICA GERAL  
CARGA HORÁRIA: 60h (51h Teóricas +  9h Experimentais) 
Programa 
Introdução ao laboratório de química: noções de BPL: NBR ISO/IEC 17025; 
biosegurança: Manuseio seguro e ético dos produtos químicos e dos resíduos; 
caderno de laboratório, ética profissional; fontes de informação em química – 
convencionais e on-line. Equilíbrio químico I – Noções: constante de equilíbrio; 
equilíbrio e termodinâmica e pH (Ácido/ base/ tampão).  Reações químicas: 
controle cinético e controle termodinâmico. Propriedades Periódicas: átomos e 
elétrons.  Tabela periódica. Reações de oxi-redução: eletrólise e pilhas. Sólidos: 
estruturas cristalinas (Empacotamento compacto) e tipos de sólidos. 
 
Bibliografia básica 
-Brady, J. E.; Humiston, G. E. Química geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 1986. v. 1. 
-Kotz, J. C.; Treichel Jr., P. Química e reações químicas. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos, 1998. v. 1. 
-Masterton, W. L.; Slowinski, E. J.; Stanistski, C. L. Princípios de química. Rio de 
Janeiro: Guanabara, 1990. 
 
 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
CARGA HORÁRIA: 60h(  51h Teóricas + 9h Experimentais) 
Programa 
Introdução à Informática; Evolução Histórica; Perspectiva da Computação. 
Noções de Hardware: Periféricos e Acessórios: Conceitos e Classificações; 
Arquitetura Básica de Computadores; Noções de Software: Sistema Operacional; 
Sistemas Abertos x Sistemas Fechados; Interface com Usuário; Sistemas 
Aplicativos; Utilitários de Informática; Noções de Peopleware: Tipos e 
Classificação. Noções de Redes de Computadores: Conceitos; Tipos de Redes; 
Comunicação de Dados; Internet; Extranet; Intranet; Noção de Browsers; 
Introdução à Navegação na Internet. Sistema Operacional Windows versus 
Sistema Operacional Linux; Introdução ao Linux; Explorando o Sistema 
Operacional Linux. Introdução ao Sistema Operacional Windows; Explorando o 
Sistema Operacional Windows. Introdução ao Word, Excel e PowerPoint. 
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Bibliografia básica 
-Norton, Peter. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 
-Velloso, F.C. Informática Conceitos Básicos. 2ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 
1997.  
-Oliveira, M.A.M. Office 2003 Standard. Rio de Janeiro: Brasport, 2004. 

 
 

2º PERÍODO 
BIOQUÍMICA I 
CARGA HORÁRIA: 100h (70h Teóricas + 30h Práticas) 
Programa  
Introdução: Biomoléculas, evolução química e pré-biótica, água, pKa, pH e 
tamponamento. Carboidratos: monossacarídios, oligossacarídios, polissacarídios. 
Lipídios: ácidos graxos, acilgliceróis, fosfoacilgliceróis, esfingolipídios, esteróides, 
isoprenóides, prostanóides, leucotrienos. Lípidos e Membranas Biológicas. 
Aminoácidos e peptídios: propriedades, classificação, reações características, 
ligação peptídica Proteínas: os níveis de estrutura. Estrutura primária, secundária, 
terciária e quaternária; métodos básicos de isolamento purificação de proteínas. 
Enzimas: estrutura geral, importância biológica e aplicações biotecnológicas e 
industriais; Modo de ação, cinética enzimática, modelo de Michaelis-Menten; 
Inibição enzimática; Regulação de enzimas. Nucleotídeos e ácidos nucleicos. 
 
Bibliografia básica  
- Lehninger, A.L.; Nelson, D.L.; Cox, M.M. (2006). Princípios de Bioquímica. 4a 
Ed., São Paulo, Sarvier. 
- Stryer (1996). Bioquímica. 4a Ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 
- Voet, Donald et al. (2002) Fundamentos de Bioquímica, Porto Alegre, Artmed. 
 
Bibliografia complementar 
- Voet, D., Voet, J.G., Pratt, C.W. (1999). Fundamentals of Biochemistry. John 
Wiley & Sons, Inc. 
 
 
TÓPICOS ESPECIAIS EM PRÁTICA EMPRESARIAL 
CARGA HORÁRIA: 100 teóricas 
Programa 
Parte I: Administração básica 
Conceitos administrativos, práticas empresariais, organograma, fluxograma, 
noções básicas de marketing, nicho de mercado, marca, produto, serviços, 
empreendedorismo e plano de negócios.  
Parte II: Economia empresarial 
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Noções de microeconomia, capital, aspectos envolvidos no crescimento 
empresarial, o papel do estado e o padrão de competitividade no setor industrial 
brasileiro. Conceitos e objetivos da empresa, valor da empresa, valor e renda, 
análise e previsão da procura, produção, custos e competição. 
 
Bibliografia básica 
-Mendonça, L.G., Boggiss, G.J., Gaspar, L.A.R., Heringer, M.G., Matemática 
Financeira, 2 Ed., Rio de Janeiro, Editora FGV, 2003. 
-Coutinho, L.; Ferraz, J. Estudo da competitividade da indústria brasileira. 
Campinas: Papirus, 1994. 
-Ferraz, J. C.; Kupfer, D.; Haguenauer, L. Made in Brazil: desafios competitivos 
para a indústria brasileira. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 
-Garófalo, G. Teoria microeconômica. São Paulo: Atlas, 1986. 
-Guimarães, Eduardo A . Acumulação e crescimento da firma: Um estudo de 
organização industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 
-George K., Joll C. Organização industrial: concorrência, crescimento e mudança 
estrutural. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. 
-Dornelas, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo Transformando Idéias em 
Negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2001 
-Bernardi, Luiz A. Manual de Empreendedorismo e Gestão - Fundamentos, 
Estratégias e Dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2003. 
-Harvard Business Review Book. Empreendedorismo e Estratégia. Rio de Janeiro: 
Campus, 2002. 
 
 
MATEMÁTICA II 
CARGA HORÁRIA: 80h teóricas 
Programa 
Integral definida: partições de intervalos, Somas de Riemann, Integral de Riemann 
e propriedades, Teorema do valor médio para integrais, Teorema Fundamental de 
Cálculo. Integral indefinida: propriedades e métodos de integração. Derivadas 
Parciais: diferenciabilidade, regra da cadeia, derivadas direcionais, operador 
gradiente, operador divergente. 
 
Bibliografia básica  
-Louis Leithold, O Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1 e 2; 
-Mustafa A. Munem, Cálculo, Vol. 1 e 2. 
-George F. Simmons, Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1 e 2; 
-Hamilton Luiz Guidorizzi, Um Curso de Cálculo, Vol. 1 e 2. 
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FÍSICA II  
CARGA HORÁRIA: 60h(48h Teóricas + 12h Experimentais) 
Programa 
Eletricidade e magnetismo. Lei de Coulomb. Campos elétricos. Lei de Gauss. 
Potencial elétrico. Capacitores. Corrente elétrica, Lei de Ohm, Leis de Kirchhoff, 
Circuitos RC. Campos magnéticos, Leis de Ampère e Biot-Savart, Lei de Faraday, 
indutância, corrente de deslocamento. Circuitos de corrente alternada. Ondas 
eletromagnéticas: energia e momento da luz. Ótica Geométrica: fenômenos de 
interferência, difração, polarização. 
 
Bibliografia básica 
-R. Resnick, J. Walker e D. Halliday. 1999, Fundamentos da Física 3, 5ª edição. 
Ed. LTC – LTDA. Rio de Janeiro. 
-Halliday, David; Resnick, Robert; Walker Jearl. 2003, Fundamentos de física 4, 6ª 
edição. Ed. LTC – LTDA. Rio de Janeiro. 
-Sears, F. W.; Zemansky, M. W.; Young, H. D. 200, Física: 3 - eletricidade e 
magnetismo. 2ª edição. Ed. LTC – LTDA. Rio de Janeiro. 
-P. Tipler, Física 2a. 1984, 2ª edição. Ed. Guanabara Dois. Rio de Janeiro. 
 
 
PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 
CARGA HORÁRIA: 60h teóricas 
Programa 
Conceitos Estatísticos Básicos: Medidas de tendência central, Medidas de 
variabilidade, Histograma; introdução à probabilidade; tipos de distribuição: 
normal, binomial, hipergeométrica, Poisson, t-student, exponencial; estimação; 
testes de hipóteses; intervalo de confiança; regressão e correlação; elementos de 
análise de variância.  
Bibliografia básica  
-Montgomery, Douglas C., Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros 
2. ed. LTC  2003. 
-Morettin, Luiz Gonzaga, Estatística Básica, v. 1 e v. 2 7ª edição, Makron Books, 
1999. 
 
 
QUÍMICA ANALÍTICA 
CARGA HORÁRIA: 60h ( 51h Teóricas +  9h Experimentais) 
Programa 
Tratamento de resíduos; cátions, ânions (Kps); Cromatografia planar e coluna, 
Conceitos elementares para análise quantitativa. Métodos volumétricos: 
neutralização, precipitação, complexação e oxi-redução. Equilíbrio nos sistemas 
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de oxi-redução. Equilíbrio de neutralização. Equilíbrio de complexação. Equilíbrio 
de precipitação. Técnicas instrumentais (absorção atômica, determinação de C 
em aços, etc.), Introdução as monografias oficiais, cálculos analiticos. 
Bibliografia básica  
-Mendham, J;  Denney; R. C.;  Barnes, J D. Vogel. Análise química quantitativa 
(6ª edição). Ltc Editora. 2002. 462p. 
-Skoog, D A. Principios De Analise Instrumental. Bookman Editora. 5ª ed. 2002. 
838p. 
 
 
LÍNGUA INGLESA INSTRUMENTAL 
CARGA HORÁRIA: 40h teóricas 
Programa 
Treinamento intensivo de estruturas básicas. Leitura e tradução de textos custos, 
visando à ampliação do vocabulário e familiarização com termos técnicos comuns 
à área tecnológica. Língua Inglesa Instrumental: Estudos de textos, conteúdos, 
estruturas fundamentais da língua. Redação interpretação de texto, exercícios 
instrumentais e elementos de gramática. 
 
 
Bibliografia básica 
Apostila elaborada pelos professores de acordo com o conteúdo programático 
acima especificado e com base na metodologia do Inglês Instrumental. 
- Murphy, Raymond. English Grammar in Use. Cambridge University Press, 1994.  
- Tuck, Michael.  Oxford Dictionary of Computing for Learners of English.  Oxford: 
Oxford University   Press, 1996. 394 p. 
- Walter, C. Genuine Articles: Authentie reading texts for intermediate students of 
American English. 1994 (8th ed). New York, USA: Cambridge Universíty Press. 
 
 
2.7.2 - CICLO PROFISSIONAL 
 

3º PERÍODO 
 
BASES DA BIOLOGIA CELULAR 
CARGA HORÁRIA: 100h (80h Teóricas +20h Experimentais)  
Programa  
Análise e organização da célula: descoberta e conceito de célula; métodos de 
estudo da célula; estrutura celular procariótica e eucariótica; célula vegetal e 
animal; composição química da célula. Membrana plasmática: estrutura e função; 
transportes através da membrana (difusão, osmose e transporte ativo); processo 
de nutrição e defesa celular (endocitose e exocitose); junções e especializações; 
sinalização celular. Componentes citoplasmáticos da célula: centríolos e 
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citoesqueleto; aparelho de Golgi; lisossomos; peroxissomos; retículo 
endoplasmático liso e rugoso; ribossomos e a síntese de proteínas; mitocôndria e 
o processo de respiração celular. Núcleo celular: estrutura do núcleo interfásico; 
ciclo celular e diferenciação celular; mitose e meiose; estrutura dos cromossomos 
e cariótipo humano; células-tronco. Atividades Práticas: observação de diferentes 
tipos de células em microscópio de luz; osmose: observar a forma da célula em 
meios de diferentes concentrações; extração de material genético de células 
eucarióticas. 
 
Bibliografia Básica  
-Alberts, B. et al. (2004). Biologia Molecular da Célula. 4a edição, Porto Alegre, 
Artmed. 
-Carvalho, H. F; Recco-Pimentel, S.M. (2001). A célula 2001. 1ª edição. São 
Paulo: Mande Ltda. 
-Junqueira, L.C.; Carneiro, J. Biologia Celular e Molecular (2004). 7a edição, Rio 
de Janeiro, Guanabara Koogan. 
 
 
BIOQUÍMICA II 
CARGA HORÁRIA: 100h ( 80h Teóricas + 20h Práticas) 
Programa  
Introdução ao metabolismo intermediário e regulação metabólica: Vias anabólicas 
e catabólicas; Regulação das vias metabólicas; Enzimas. Cinética e regulação. 
Metabolismo de Lipídios: Síntese de ácidos graxos; Síntese de triacilglicerol; 
Síntese de fosfolipídios; Digestão e absorção de lipídios; Transporte de lipídios no 
sangue; Oxidação de ácidos graxos; Cetogênese.  Metabolismo de aminoácidos e 
proteínas: Digestão e absorção; Reações de transaminação; Desaminação 
oxidativa e não oxidativa; Excreção de nitrogênio; Síntese da uréia; Síntese de 
aminoácidos. Metabolismo de Carboidratos: Digestão e absorção de carboidratos; 
Metabolismo do glicogênio: Glicogênese e Glicogenólise; Glicólise e fermentação; 
Via das pentoses; Ciclo do ácido cítrico; Fosforilação oxidativa; Gliconeogênese. 
Fotossíntese: Fotofosforilação, ciclo de calvim e sintese de amido e sacarose. 
Integração e regulação hormonal do metabolismo: Estrutura dos hormônios; 
Mecanismos de ação dos hormônios; Hormônios hipofisários; Insulina e glucagon; 
Glicocorticóides; Adrenalina; Tiroxina. Vitaminas: Histórico; Classificação; 
Vitaminas hidrossolúveis; Vitaminas lipossolúveis; Hipovitaminoses. 
 
Bibliografia básica  
- Lehninger, A.L.; Nelson, D.L.; Cox, M.M. (2006). Princípios de Bioquímica. 4a 
Ed., São Paulo, Sarvier. 
- Stryer (1996). Bioquímica. 4a Ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 
-Voet, Donald et al. (2002) Fundamentos de Bioquímica, Porto Alegre, Artmed. 
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Bibliografia complementar 
-Voet, D., Voet, J.G., Pratt, C.W. (1999). Fundamentals of Biochemistry. John 
Wiley & Sons, Inc. 
-Da Poian, A.T., Carvalho-Alves, P.C. (2003) Hormônios e Metabolismo, 
Integração e Correlações Clínicas, São Paulo, Atheneu.  
-Majerowicz, N. et al. Fisiologia Vegetal, Curso Prático, Âmbito Cultural Edições 
LTDA. 
 
 
FÍSICO-QUÍMICA 
CARGA HORÁRIA: 100h  ( 80h Teóricas + 20h Experimentais)  
 Programa 
ParteI- Termodinâmica química: Fundamentos, conceituação, propriedades dos 
sistemas, transformações termodinâmicas, Energia Interna, Primeira Lei da 
termodinâmica, calor, trabalho e entalpia, aplicações. Termoquímica: Medições de 
calor em diferentes transformações, calor de reação, de combustão, de mudanças 
de fase, de solução, a lei de Hess. A função entropia e seu significado, 
transformações reversíveis e irreversíveis, a segunda lei da termodinâmica. A 
função de Gibbs, seu significado e importância, a avaliação da espontaneidade de 
reações (avaliação das contribuições entálpica e entrópica para a 
espontaneidade), sua relação com o estado de equilíbrio e a constante de 
equilíbrio termodinâmica. 
Parte II- Estados de agregação da matéria: gases, líquidos e sólidos. Forças 
intermoleculares e propriedades da fase condensada e influencia da temperatura.  
Aspectos gerais de sistemas dispersos: Soluções, colóides e suspensões. 
Teoria das soluções: aspectos termodinâmicos das propriedades de soluções, 
soluções ideais e reais. Propriedades coligativas: abaixamento de pressão de 
vapor, aumento do ponto de ebulição, diminuição do ponto de congelamento, 
pressão osmótica. Soluções eletrolíticas e desvios em relação ao comportamento 
ideal, parâmetro de Van´tHoff.  Cinética Química: ordem de reação, tempo de 
meia vida, e tempo de validade de produtos e medicamentos. Princípios de 
Eletroquímica. Fenômenos de superfície, absorção e adsorção, partição, 
repartição e aplicações à extração.  Tópicos sobre Polarimetria e refratometria. 
 
Bibliografia básica  
- Atkins, P; de Paula J. Físico-química volI, 2002 
- Adamian R., Almendra E. Físico-química, uma aplicação à materiais. COPPE, 
UFRJ, 2002. 
- Brown Th, LeMay H.E., Burnsten B.E. Química a Ciência Central, 2005. 
- Netz P.A., Ortega G.G. Fundamentos de Físico-química, Ed ARTMED, 2002. 
- Macedo, H. Físico-química, Ed Guanabara dois, 2000. 
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QUÍMICA ORGÂNICA  
CARGA HORÁRIA: 100h (70h Teóricas + 30h Experimentais)  
Programa 
Principais características das ligações químicas; Principais grupos funcionais da 
Química Orgânica; Propriedades Físico-químicas de Grupos Funcionais; Isomeria 
e estereoquímica; Introdução às reações químicas: Controle cinético e 
termodinâmico; Acidez e Basicidade: Teorias e Reações ácido-base; Reações de 
substituição nucleofílica e eliminação; Reações de adição eletrofílica.  
Substâncias aromáticas: Substituição eletrofílica, nucleofílica; Aldeídos, cetonas, 
iminas: Reação de adição nucleofílica à carbonila; reações envolvendo iminas, 
enaminas, enóis, enolatos; Derivados carbonilados α, β-insaturados: Adição 
nucleofílica 1,2 x adição conjugada (1,4); Derivados α e β-dicarbonilados; Ácidos 
carboxílicos e derivados: Reações de substituição nucleofílica à carbonila; 
Introdução à síntese de fármacos.  
 
Bibliografia básica  
- Allinger, N.L.; Cava, M.P.; Jongh, D.G.; Lebel, N.A.; Stevens, Química Orgânica, 
2 ed., Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1978, 961p. 
- Solomons, T.W.G., "Organic Chemistry", 6th Ed.; Jonh Willey & Sons, Inc. 
(1996). Edição traduzida para a língua portuguesa - Química Orgânica, Vol. 1 e 2, 
Livros Técnicos e Científicos Editora S.ª, Rio de Janeiro. 
 
BIOLOGIA VEGETAL 
CARGA HORÁRIA: 60h ( 50h Teóricas + 10h Experimentais ) 
Programa  
Compreensão do significado das diferentes áreas de interesse da biologia vegetal 
(fisiologia, citologia, morfologia, anatomia, taxonomia e sistemática, manipulação 
de genes e melhoramento, botânica econômica, etnobotânica, ecologia e 
paleobotânica). O potencial biotecnológico das plantas. Desenvolvimento vegetal, 
fatores ambientais e plasticidade vegetal. Meristemas. Significado e impacto da 
fitoremediação. Hormônios vegetais e a cultura de tecidos. Produção de plantas 
transgênicas. Origem e diversidade das plantas. Relações filogenéticas. 
Homologia e analogia. Padrões usados para o estabelecimento das relações 
filogenéticas. Principais características das Angiospermas. Diferenças básicas 
entre Monocotiledôneas e Eudicotiledôneas. Características celulares exclusivas 
de células vegetal: vacúolo, parede de celulose, cloroplasto e plasmodesmo. 
Morfologia externa das plantas. Regulando o crescimento e o desenvolvimento: 
hormônios vegetais. Fatores externos e o crescimento vegetal. Tropismos e 
estresse. 
Bibliografia básica 
- Biologia vegetal, 7a edição. Peter Raven, Ray Evert e Susan Eichhorn 
Bibliografia complementar: 
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- Artigos científicos e sites específicos. 
BIOESTATÍSTICA  
CARGA HORÁRIA: 40h teóricas 
Programa 
Análise exploratória de dados e estatística descritiva; distribuições de 
probabilidade; distribuições amostrais; noções de inferência estatística; testes de 
hipóteses; Intervalos de Confiança, Testes de Média, Variância e Independência 
estatística não-paramétrica; comparações múltiplas; análise de correlação e  
regressão; utilização da estatística nos softwares Excel e SPSS. 
 
 
Bibliografia básica  
- Vieira, Sônia. Introdução a Bioestatística, 5ª Edição, Editora Campus,RJ, 1980. 
- Pagano,Marcello. Princípios de Bioestatística, Editora Thomson,SP,2004. 
 
 

4º PERÍODO 
 
 
BIOLOGIA MOLECULAR I 
CARGA HORÁRIA: 100h ( 85h Teóricas + 10h Prática + 05h Seminários ) 
Programa  
Ácidos nucléicos, estrutura do DNA e do RNA. Cromossomos, cromatina e 
nucleossomo. A replicação do DNA. Mutabilidade e reparo do DNA. 
Recombinação homóloga em nível molecular e recombinação sítio-específica e 
transposição do DNA. Mecanismo de transcrição. Processamento de RNA. 
Tradução e código genético. Regulação gênica em procariotos e eucariotos. 
 
Bibliografia básica 
- Watson, J.D., Baker, T.A., Bell, S.P., Gann, A., Levine, M., Losick, R. (2006) 
tradução: Passaglia L., Fischer R. Biologia Molecular do Gene. 5ª ed, Porto 
Alegre, Artmed. 
- Lewin Benjamin. Genes VII. (2006) 7ª ed, Porto Alegre, Artmed. 
 
 
BIOQUÍMICA E BIOLOGIA CELULAR INSTRUMENTAL 
CARGA HORÁRIA: 100h (50h Teóricas + 50h Práticas) 
Programa  
Introdução: Conceitos e histórico das biotecnologias, cronologia das principais 
descobertas. Laboratório: vidraria, principais equipamentos, instalações, rotinas. 
Dosagens enzimáticas: métodos de extração, homogeneização e separação de 
amostras a partir de material biológico. Métodos de separação e purificação de 
biomoléculas: centrifugação, eletroforese, cromatografia. Materiais e técnicas de 
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coleta, fixação e conservação de material biológico, criopreservação. Técnicas de 
análise de amostras: microscopia de luz e fluorescência, citometria de fluxo, 
microscopia eletrônica de transmissão e varredura. Processamento de amostras 
biológicas para microscopia óptica e eletrônica, fluorescência e citometria. 
Morfogênese in vitro: determinação, competência, epigênese, papel dos 
reguladores de crescimento sobre a divisão e diferenciação celular. Padrões de 
expressão morfogenética: cultura de meristemas, embriogênese somática, 
linhagens e suspensões celulares. Resgate de embriões e fertilização in vitro: 
técnicas para a superação de mecanismos de incompatibilidade.  
 
Bibliografia básica  
-Mello, M.L.S., Vidal, B. (1980). Práticas de Biologia Celular, São Paulo: Edgard 
Blücher. 
-Skoog, D. A., West, D. M., Holler, F. J., Crouch, S. R. (2006). Fundamentos de 
Química Analítica. São Paulo, Pioneira. 
-de Robertis, E.M.F. (2001). Bases da Biologia Celular e Molecular. 3ª edição, Rio 
de Janeiro, Guanabara Koogan. 
- Lehninger, A.L.; Nelson, D.L.; Cox, M.M. (2006). Princípios de Bioquímica. 4a 
Ed., São Paulo, Sarvier. 
 
Bibliografia complementar 
- Devlin, T.M. (2007). Manual de Bioquímica com correlações clínicas, São Paulo, 
Edgard Blucher. 
- Alberts, B. et al. (2004). Biologia Molecular da Célula. 4a edição, Porto Alegre, 
Artmed. 
- Carvalho, H. F; Recco-Pimentel, S.M. (2001). A célula 2001. 1ª edição. São 
Paulo: Mande Ltda. 
- Purves, W.K et al. (2002). Vida: a ciência da biologia. 6ª edição. Porto Alegre: 
Artmed 
- Bard, J. (1992). Morphogenesis: the cellular and molecular processes of 
developmental anatomy. GreatBritain, Cambridge University Press. 
- Foster, B. (1997). Optimizing light microscopy for biological and clinical 
laboratories. Kendall/Hunt Publishing Company, lowa. 
- Glauert, A.M. (1994). Practical Methods in Electron Microscopy, North Holland, 
Amsterdam. 
 
 
INTRODUÇÃO À IMUNOLOGIA E IMUNOQUÍMICA 
CARGA HORÁRIA: 100h (80h Teóricas + 20h Experimentais)  
Programa 
Conceitos atuais sobre a estrutura e função de moléculas bem como de 
elementos celulares que se interagem para compor a resposta imune. 
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Através da abordagem de temas complexos da imunologia como: tolerância 
(central, periférica e oral); transdução de sinais durante a ativação de células do 
sistema imune; este curso visa trazer temas atuais de imunologia de transplantes, 
autoimunidade e imunidade à transplantes para a formação de profissionais 
integrados à área de biociências. 
Além disso, o curso visa também demonstrar mecanismos moleculares 
desenvolvidos por patógenos para agredir e lesar células e tecidos do hospedeiro: 
produção de toxinas, enzimas, ativadores, subversores e inibidores que lesam, 
hidrolisam, ativam, subvertem ou inibem os processos bioquímicos das funções 
celulares. Respostas moleculares das células e tecidos agredidos que 
contrabalançam ou revertem aquelas ações e fazem reparos. O ensino baseia-se 
na associação de conhecimentos de biologia molecular e celular, genética, 
bioquímica, farmacologia, imunologia, microbiologia, toxicologia e patologia. 
 
Bibliografia básica  
-Imunologia Básica – Abbul K. Abbas e Andrew H. Littman, 2° Edição. 
 
 
MICROBIOLOGIA 
CARGA HORÁRIA: 100h (80h Teóricas + 20h Experimentais)  
Programa 
O Mundo Microbiano: Introdução aos Microorganismos Procariotos (Bactérias e 
Arqueas) e Introdução aos Microorganismos Eucariotos”; “Introdução aos 
métodos de Controle do Crescimento Microbiano (Definições)”; “Controle de 
Crescimento Microbiano (Métodos Físicos)”; “Controle de Crescimento Microbiano 
(Métodos Químicos)”; “Técnicas de Isolamento e Contagem de Microorganismos”; 
“Metabolismo de Microorganismos”; “Antibiograma”. 
Práticas sobre a demonstração de Flora Microbiológica; Controle do crescimento 
Microbiano; Adequação de Materiais para Esterilização; Preparo de meios de 
Cultura sólidos, semi-sólidos e líquidos; Manipulação Asséptica; Coloração e 
observação de Microorganismos; Isolamento de Bactérias; Contagem de 
Microorganismos; Testes Bioquímicos para identificação de Microorganismos; 
Antibiograma. 
 
Bibliografia básica  
-Práticas de Microbiologia – Alane B. Vermelho, Antônio F. Pereira, Rosalie R. R. 
Coelho, Thaís Souto-Padrón, Guanabara Koogan. 
-Microbiologia para as Ciências da Saúde - Burton, Gwendolyn, L.W. - Engelkirk, 
Paul G., Guanabara Koogan. 
 
 
CULTURA DE CÉLULAS  
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CARGA HORÁRIA: 60h  
 - 45h Teóricas 
 - 15h Experimentais 
Programa 
Interações celulares. Cultura e Subcultura de Células animais: Isolamento, 
Culturas primárias, Linhagens Celulares. Evolução e manutenção de Linhagens 
Celulares Finitas (LCF) e Contínuas LCC). Transformação de Células Animais in 
vitro. Clonagem de Células Animais. Caracterização de Linhagens Celulares: 
Análise de cariótipos. Scaling-up de cultura de Células Animais. Aplicações. 
Bioensaios. 
 
Bibliografia básica 
-Freshney, R. I. (1994). “Culture of Animal Cells – A Manual of Basic Technique”, 
3rd Edition. Wiley-Liss New York. 
-Masters, J.R.W. (2000). Animal Cell Culture, 3rd Edition. Oxford University Press.   
 
 

5º PERÍODO 
 
 
TÉCNICAS BÁSICAS EM BIOLOGIA MOLECULAR II 
CARGA HORÁRIA: 100h (80h Teóricas + 20h Prática) 
Programa  
Enzimas usadas nas técnicas de DNA recombinante (endonucleases de restrição, 
DNA polimerases, DNA ligases, quinases, fosfatases e nucleases). Técnicas 
gerais em biologia molecular (eletroforese de DNA em gel de agarose e 
poliacrilamida, marcação de DNA com isótopos radioativos, Southern "blot"). 
Vetores de clonagem (plasmídeos, bacteriófagos, cosmídeos, YACs). Clonagem 
molecular, construção de bancos genômicos e de cDNA, identificação de clones 
recombinantes. Mutação sítio-dirigida e suas aplicações. Seqüenciamento de 
DNA e projetos genomas. Técnicas de medida de diversidade entre genomas 
(RFLP, AFLP, microsatélites). Técnicas de analise de expressão gênica (PCR, 
Northern "blot" e arranjos de DNA). Genômica funcional (análises de mutantes, 
duplo-hibrido). Expressão de antígenos e proteínas recombinantes. Aplicação de 
técnicas de biologia molecular no diagnóstico de doenças causadas por 
microrganismos e vírus. Proteômica (Purificação de proteínas, cromatografia, 
centrifugação e ponto isoelétrico, sequenciamento de proteínas, CG-MS, western 
bloting, gel 2-D). 
 
Bibliografia básica 
- Watson, J.D., Baker, T.A., Bell, S.P., Gann, A., Levine, M., Losick, R. (2006) 
tradução: Passaglia, L., Fischer, R. Biologia Molecular do Gene. 5ª ed. Porto 
Alegre, Artmed. 
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- Lewin Benjamin. (2006) Genes VII. 7ª ed. Porto Alegre, Artmed. 
- Jeremy M. Berg, John L. Tymoczko, Lubert Stryer. Bioquímica; 5ª ed. 
Guanabara. 
 
Bibliografia complementar 
- Sambrook, J.; Fritsch, E.F.; Maniatis, T. (1989) Molecular cloning, a laboratory 
manual. Cold Spring Harbor (USA): Cold Spring Harbor Laboratory Press.  
- Albert L. Lehninger, David L. Nelson, Michael M. Cox. Principles of Biochemistry. 
2ª Ed. Worth Publishers. 
 
 
FISIOLOGIA HUMANA 
CARGA HORÁRIA: 100h teóricas 
Programa  
Introdução ao estudo da Fisiologia Humana: aspectos gerais e importância. 
Homeostasia. Fisiologia do sistema nervoso e muscular - bioeletrogênese, 
transmissão sináptica, sistema motor e contração muscular esquelética, sistema 
somatossensorial, órgãos especiais dos sentidos, sistema nervoso autônomo, 
sono e vigília, hipotálamo e sistema límbico. Fisiologia cardiovascular e do sangue 
- visão geral da circulação, sangue e hemostasia, eletrofisiologia cardíaca, 
músculo cardíaco e débito cardíaco, ciclo mecânico do coração, regulação da 
pressão arterial, microcirculação, circulações especiais. Fisiologia respiratória - 
introdução ao estudo da fisiologia respiratória, propriedades mecânicas do pulmão 
e da parede torácica, relação ventilação-perfusão, transporte de gases no sangue 
e trocas gasosas, circulação pulmonar, controle da respiração. Fisiologia renal e 
dos líquidos corporais - fluxo sanguíneo e filtração glomerular, funções do néfron 
proximal, mecanismos de concentração e diluição da urina, funções do néfron 
dista, balanço ácido-base, hormônios renais, diuréticos. Fisiologia digestória - 
mecânica da boca e secreção salivar, secreção e motilidade gástrica, secreção 
hepática e pancreática, digestão e absorção. Fisiologia endócrina e da 
reprodução - mecanismo de ação hormonal, metabolismo corpóreo total, 
hormônios das ilhotas pancreáticas, relação hipotálamo-hipófise, hormônio do 
crescimento, glândula tireóide, metabolismo do cálcio e fosfato, hormônios da 
hipófise anterior, córtex e medula adrenal, função reprodutiva masculina e 
feminina, gestação e lactação. 
 
Bibliografia básica 
 - Levy, M.N., Koeppen, B.M., Stanton, B.A. (2006) Fundamentos de Fisiologia, 
tradução da 4ª edição, Rio de Janeiro, Mosby Elsevier. 
- Aires, M. M. (1999) Fisiologia. 2ª ed., Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan. 
 
Bibliografia complementar 
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- Guyton, A.C., Hall, J.E. (2002) Tratado de Fisiologia Médica. 10ª ed., Rio de 
Janeiro Guanabara Koogan. 
- Constanzo, L.S. (2004) Fisiologia. 2ª ed., Rio de Janeiro, Elsevier. 
 
 
INTRODUÇÃO À BIOTECNOLOGIA 
CARGA HORÁRIA: 100h (80h Teóricas +  20h Experimentais) 
Programa  
Introdução. Melhoramento genético clássico vs Engenharia genética de plantas. 
Recursos genéticos: importância, caracterização morfológica e por marcadores 
moleculares. Cultura de tecidos vegetais (morfogênese; cultivo de células, tecidos 
e órgãos vegetais; Engenharia genética.Transformação genética em vegetais e 
animais. Hibridação somática (fusão de protoplastos e regeneração de plantas; 
híbridos nucleares e cíbridos). Haplodiploidização. Aplicações nas diversas áreas: 
agrícola, ambiental, saúde e energia. Aplicações biotecnológicas para melhorar a 
resistência a pragas e doenças. Aproximações biotecnológicas para melhorar a 
resistência das plantas a condições ecológicas adversas. As plantas como 
biorreactores. Tecnologias empregadas em animais e os transposons, cultura de 
tecidos animais. 
 
Bibliografia básica 
- Torres, A.C., Caldas, L.S., Buso, J.A. (1998) Cultura de Tecidos e 
Transformação Genética de plantas. Vol. 2., Brasília, EMBRAPA Produção de 
Informação.  
- Brasileiro, A.C.M., Carneiro, V.T.C. (Eds.) (1998) Manual de Transformação 
Genética de Plantas, Brasília, EMBRAPA.  
- Ferreira, M.E., Grattapaglia, D. (1998) Introdução ao uso de marcadores em 
análise genética. 3ª ed, Brasília, EMBRAPA.  
- Regitano, L.C.A., Coutinho, L.L. (2001). Biologia Molecular Aplicada a Produção 
Animal. Brasília, Embrapa.  
 
Bibliografia complementar: 
- Artigos científicos e sites específicos. 
 
 
MICROBIOLOGIA APLICADA À BIOTECNOLOGIA  
CARGA HORÁRIA: 100h (80h Teóricas + 20h Experimentais)   
Programa 
Microbiologia Industrial: Microorganismos de interesse industrial e seus produtos; 
Crescimento e formação de produtos em processos industriais; Fermentação; 
Bioconversão; Leveduras. Vírus com aplicação biotecnológica. Bacteriófagos; 
Vírus de células eucarióticas. Sistemas de replicação. Principais doenças 
causadas por microorganismos: Doenças parasitárias; Introdução à microbiologia 
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diagnóstica: isolamento de patógenos de amostras clínicas; métodos de 
identificação; imunodiagnóstico; métodos de diagnóstico molecular. 
Bibliografia básica 
 Aquarone, E., Lima, U. A . Borzani. W. Tecnologia das Fermentações. Editora 

Edgard Blucher Ltda., S. Paulo, 1975. 
 Aquarone, E., Lima, U. A . e Borzani, W. Alimentos e bebidas produzidos por 

fermentação. Vol. 5, Editora Edgard Blucher Ltda., S. Paulo 1984. 
 Aquarone, E., Borzani, W. e Lima, U. A .Tópicos de  Microbiologia Industrial. 

Vol.  2, Editora Edgard Blucher Ltda. . S. Paulo, 1990. 
  
Bibliografia complementar 
 Silva, Neusely, Manual de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos,  

Livraria Varela, S. Paulo, 1997. 
 
 

6º PERÍODO 
 
 
BIOINFORMÁTICA 
CARGA HORÁRIA: 100h (60h Teóricas + 40h Experimentais) 
Programa 
Ferramentas de análise de seqüências (DNA e proteína); algoritmos de 
comparação de seqüências; linguagem e ambiente R; Ferramentas de 
modelagem molecular e técnicas computacionais aplicadas à análise química, 
biologia molecular computacional, genoma, proteoma, e genoma estrutural. 
 
 
Bibliografia básica  
- Meidanis, J. & Setúbal, J.C. - “Uma Introdução à Biologia Computacional”. IX 
Escola deComputação, Recife. Elaborada pela Biblioteca de Informática da UFPE, 
1994. 
 
 
MÉTODOS DE INSTRUMENTAÇÃO ANALÍTICA 
CARGA HORÁRIA: 100h ( 50h Teóricas  + 50h Práticas) 
Programa  
Introdução ao estudo de Métodos Instrumentais de Análise: Seqüência de uma 
análise; Componentes básicos de um Instrumento Analítico. Espectroscopia de 
Absorção Molecular, zona de visível, UV e Infravermelho. Preparação de 
amostras para análise. Espectroscopia de Emissão por Fluorescência Molecular 
Fotoluminiscência: Componentes básicos dos aparelhos de medida. Tipos de 
aparelhos de medida; Aplicações da fluorimetria. Métodos Espectroscópicos 
Atômicos: Fotometria de Emissão com Chama; Fundamento do método; 
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Componentes básicos de aparelhos de medida; Métodos para análise 
quantitativa; Campo de aplicação do método. Potenciometria e eletrodos: 
Fundamento do método; Instrumentação: potenciômetro e tipo de eletrodos; 
Aplicações analíticas. Coulometria: Fundamento do método; Instrumentação (a 
intensidade constante); Aplicações analíticas. Métodos Separativos: Princípios; 
Classificação dos métodos. Métodos cromatográficos: Cromatografia em fase 
gasosa; Cromatografia em fase líquida de alta eficiência (HPLC); Cromatografia: 
de partição, de adsorção, de exclusão, iônica; Instrumentação; Aplicações 
analíticas. Métodos electroforéticos: Fundamentos; Instrumentação; Classificação 
dos métodos e suas aplicações. Espectrometria de Massa: Fundamento do 
método; Tipos de espectrómetros de massa; A espectrometria de massa em 
Química Analítica. Métodos Automáticos de Análise: Vantagens e desvantagens 
de automação analítica; Aplicação da robótica em laboratórios analíticos. 
Validação de equipamentos e métodos: Conceitos gerais de validação; 
Reconhecimento e Acreditação de Laboratório. 
 
Bibliografia básica 
-Skoog, D. A., West, D. M., Holler, F. J., Crouch, S. R. (2006). Fundamentos de 
Química Analítica. São Paulo, Pioneira. 
 
Bibliografia complementar 
- Skoog, D. A., Leary, J. J. (1992). Principles of Instrumental Analysis. 4th Ed., 
Orlando, Florida, Saunders College Publishing. 
- Harris, D.C. (1999). Quantitative Chemical Analysis. 5th Ed. International Student 
Priced Edition; W. H. Freeman.   
-Robinson, J. W. (1987). Undergraduate Instrumental Analysis. 4th. ed. New York, 
Marcel Dekker, Inc. 
 
TECNOLOGIA DE HIBRIDOMAS  
CARGA HORÁRIA: 100h (75h Teóricas + 25h Práticas) 
 Programa 
Dados moleculares sobre antígenos e anticorpos, diversidade dos anticorpos; 
introduzidos conceitos básicos sobre cultivo e imortalização celular, produção, 
caracterização, purificação e utilização de anticorpos monoclonais. Técnologia de 
produção de hibridomas desenvolvida por Kohler i Milstein e as novas abordagens 
para produção de anticorpos monoclonais. Demonstrações na prática de métodos 
de imunização de animais de laboratório, cultivo celular, fusão, clonagem e 
“screening” de hibridomas. 
 
Bibliografia básica  
- Imunobiologia - Janeway, Charles A.; Travers, Paul; Walport, Mark; Shlomchik, 
Mark, Garland Science, 5° edição. 
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BIOSSEGURANÇA 
CARGA HORÁRIA:  40h teóricas 
Programa  
Bases conceituais da biossegurança; Bioética e biossegurança; O conceito de 
risco; Classes de risco; O ambiente laboratorial; O processo saúde/doença no 
ambiente laboratorial; Contenção biológica; Desinfecção e esterilização; 
Gerenciamento de resíduos; Biossegurança no trabalho com animais de 
laboratório; Organismos transgênicos e biossegurança. Conceito e introdução a 
Bioética. As relações entre a ética e a ciência. 
 
 
Bibliografia básica 
- Binsfeld, P.C. (2004) Biossegurança em Biotecnologia. Rio de Janeiro, 
Interciência. 
- Hirata, M., H. & Mancini Filho, J. (2002) Manual de Biossegurança, São Paulo, 
Manole. 
- Valle, S. & Telles, J.L. (org.), (2003) Bioética e biorrisco: abordagem 
transdisciplinar, Rio de Janeiro, Interciência. 
- Moser, A. (2004) Biotecnologia e bioética. Petrópolis, Vozes. 
 
Bibliografia complementar 
- Marco Fábio Mastroeni (2003) Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços 
de saúde, São Paulo, Ateneu. 
- Diniz, D. (2002) Conflitos morais e bioética. Brasília, Letras Livres. 
 
 
BOAS PRÁTICAS DE LABORATÓRIO E FABRICAÇÃO  
CARGA HORÁRIA: 60h teóricas 
Programa 
Qualidade: conceito, evolução. Garantia e controle da qualidade. Sistemas de 
gestão da qualidade. As boas práticas de fabricação: definição, importância.. Itens 
em um programa de BPF na indústria de produtos naturais brasileira: a portaria 
348/1997 (cosméticos), a RDC 33/2000 (farmácias de manipulação) e resolução 
rdc/2001 (medicamentos). O sistema APPCC na industria de produtos naturais: 
origem, princípios, requisitos. As boas práticas de laboratório: definição, 
importância, histórico. Ìtens de um programa de BPL. Documentação envolvida na 
implementação das bpls. Manual de BPL. A ISO 17025. Validação de processos: 
definição, importância. Tipos de validação e documentos envolvidos. Ciclo de vida 
de validação dos processos. Ética e código de ética (resolução 290/1996). 
Realidade da profissão e das indústrias de produtos naturais.(decretos 20.377/31, 
85.878/81 e res. 236 do cff). Mercado de trabalho. Organização sindical. 
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Competência profissional. Conselhos. Vigilância sanitária, Centro de fiscalização 
sanitária, responsabilidade civil e criminal do profissional de produtos naturais. 
Abertura de empresa, registro de produtos, bulas, rótulos e propaganda. Lei nº 
6.360/1976. Decreto nº 79.094/1977. Portaria da ANVISA nº 110/1997. Resolução 
da ANVISA – RDC nº 17/2000. Resolução - RDC nº 102/2000. 
 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  
CARGA HORÁRIA: 40h Teóricas 
Programa:  
Produção do conhecimento, ciência, senso comum e método científico: 
organização do estudo: individual e coletivo; leitura crítica e técnicas de estudo 
(esquema, resumo, resenha e outras); senso comum, ciência e método científico; 
compromisso social da ciência; verdade e ética. A pesquisa como princípio 
científico e educativo: tipos de pesquisa e sua aplicação; técnicas e instrumentos 
(observação, questionário e entrevista); arte de pesquisar (tema e problema; 
delimitação do objeto de estudo; objetivos; justificativas, referencial teórico e 
metodologia); trabalhos acadêmicos: diferentes modalidades (projeto e relatório 
de pesquisa; artigo científico; trabalho de conclusão de curso e monografia); 
orientação pelas Normas Técnicas da ABNT. 
 
Bibliografia Básica: 
- Ruiz, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 5. ed. 
São Paulo: Atlas, 2002. 
- Severino, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 21. ed. rev. ampl. 
São Paulo: Cortez, 2001. 
Bibliografia Complementar: 
- Cervo, Amado L.; Bervian, Pedro A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: 
Pratice Hall, 2002. 
- Lakatos, E. M.; Marconi, M. A. Metodologia do trabalho científico. 6. ed. São 
Paulo: Atlas, 2006. 
- Matias, Antonio Viana; Alexandre Filho, Sylvio Moreira. Monografia: do projeto à 
execução. 2.ed. Rio de Janeiro: Ed. Rio, 2006. 
 



  
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTADUAL DA ZONA OESTE 

 

COLEGIADO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE (CCBS) 
Rua Manuel Caldeira de Alvarenga, 1.203 - Campo Grande - CEP 23.070-200 - RJ - (21) 2332-7532 

38 

2.7.3- DISCIPLINAS ELETIVAS 
 
 Os alunos deverão cumprir 160 horas de disciplinas eletivas voltadas para 
o curso a fim de complementar o aprendizado em áreas de interesse. 
 
 
3 - PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

A finalidade do Curso de Graduação em Biotecnologia é atender a uma 
proposta de formação de tecnólogos em que a perspectiva profissional de 
execução seja o núcleo da organização curricular, vista como um processo em 
construção e em interação com as necessidades pessoais do educando e sociais 
do futuro tecnólogo. 

O curso pretende a formação de um novo profissional, preparado para as 
grandes mudanças que estão acontecendo no mundo devido aos vários 
processos de transformações sociais e tecnológicas, dando ênfase ao 
desenvolvimento das competências empreendedoras e à atualização tecnológica. 
A formação educacional do egresso, fundamentada na inter-relação forma -
conteúdo – contexto, busca uma articulação entre o saber, o saber fazer e o 
poder fazer em um constante exercício acadêmico preparatório para a prática 
efetiva na profissão. 

A metodologia do Curso privilegia a conexão teoria-prática, o pensar e o 
fazer, o conhecer e produzir conhecimento, o ver, julgar e agir. Ou seja, está 
fundamentada em uma linha de ação coesa e coerente, valorizando o 
conhecimento como uma das principais possibilidades do desenvolvimento 
profissional. 

Ao aluno será possibilitado: 

 a participação em atividades acadêmicas complementares, onde serão 
desenvolvidas (os): 

 ações interdisciplinares: atividades de intercâmbio disciplinar, bem 
como a integração de seqüência lógica de conteúdo, ações conjuntas de 
disciplinas, troca de experiências e interdisciplinaridade; 
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 iniciação científica: a iniciação cientifica dar-se-á através da 
implementação dos projetos de pesquisa e o engajamento da 
comunidade acadêmica nos mesmos, considerando o intercâmbio com 
outras instituições de produção científica e tecnológica; 

 interação com a comunidade: como vocação natural de toda 
instituição acadêmica serão oferecidos à comunidade serviços 
provenientes da produção institucional, como cursos ministrados pelos 
estagiários sob orientação dos professores, participação interativa nos 
projetos e eventos; 

 eventos científicos e culturais: é compromisso da Instituição, ao longo 
do ano acadêmico, promover Seminários, Palestras, sediar e organizar 
Congressos, Simpósios, Conferências, e outros eventos de cunho 
científico, bem como mostras, exposições, debates, e atividades 
culturais. 

  Além disso, o aluno deverá realizar o estágio curricular supervisionado. A 
formação do tecnólogo incluirá como etapa integrante da graduação, estágio 
curricular obrigatório sob supervisão direta de um professor orientador ou 
profissional habilitado, através de relatórios técnicos e acompanhamento 
individualizado durante o período de realização da atividade, deverá atingir o 
mínimo de 300 horas.  

  O estágio curricular enseja a aplicação e sedimentação dos conhecimentos 
teóricos obtidos durante o curso. Em função disso, é importante que o estágio 
supervisionado seja iniciado a partir do 5º período, em empresas ou instituições 
que tenham condições de proporcionar experiência prática na linha de formação. 

  O período destinado ao estágio supervisionado está incluído na carga 
horária total do curso, embora não seja apresentado como parte integrante da 
matriz curricular. 

 

Elaboração do trabalho de conclusão de curso (TCC): 

Ao final do curso, o aluno deverá apresentar uma monografia como 
trabalho de conclusão de curso (TCC) sob supervisão de um orientador 
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acadêmico. A avaliação será feita por banca examinadora composta por três 
membros a serem aprovados pelo colegiado de ciências biológicas e da saúde. 
A avaliação do aluno constará de material manuscrito e apresentação oral. A 
pesquisa poderá ser desenvolvida em Universidades, Instituições de Pesquisa e 
de Extensão ou Empresas. Será considerado aprovado o aluno que obtiver 
média geral superior a cinco, calculada com base na média aritmética das 
avaliações individuais dos membros da banca. O candidato deverá entregar uma 
cópia de sua monografia, com as modificações propostas, até um mês após a 
defesa. Essa publicação será posteriormente disponibilizada na biblioteca do 
Centro Universitário.  

O processo de construção do TCC tem início a partir do 5º período do 
curso em TCC I, sendo acompanhada em TCC II e podendo ser concluída no 
máximo 6 (seis) meses após o término de todas as disciplinas do curso. A 
monografia deverá seguir as normas estabelecidas pela ABNT. 

 

4 - SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM 

A avaliação do processo ensino aprendizagem está fundamentada nas 
competências, habilidades e conteúdos curriculares desenvolvidos, visando a 
verificação progressiva do aproveitamento do aluno. 

A natureza dos trabalhos e avaliações de rendimento escolar, os quais 
poderão constituir-se em prova escrita, prova oral, exercício, relatórios, 
seminários ou outras formas de avaliação, ficam à critério do professor e devem 
preferencialmente estar previstas no plano de ensino da disciplina. 

A avaliação da aprendizagem é feita por disciplina, incidindo sobre a 
freqüência e o aproveitamento acadêmico e seus resultados são expressos em 
escala numérica de zero a dez, de acordo com os critérios estabelecidos no 
Regimento Interno da UEZO.  

Compete ao professor da disciplina elaborar as avaliações de 
aprendizagem, bem como julgar os resultados, de acordo com os critérios 
estabelecidos no Regimento Interno. 
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A proposta curricular do Curso também deverá ser acompanhada e 
permanentemente avaliada, a fim de permitir os ajustes que se fizerem necessário 
ao seu aperfeiçoamento. 

 

5 - CORPO DOCENTE 
O Corpo Docente atual é composto por professores com formação em nível de 

Mestrado e Doutorado, selecionados por Comissão que procedeu a análise de 

títulos, para contrato temporário e aguardam a realização de concurso público 

para preenchimento das vagas. 

 

6 - COORDENADOR DO CURSO 

O Coordenador do Curso é um professor da área com formação acadêmica 
em nível de Doutor.  

 

7 - INFRAESTRUTURA 

7.1 – INSTALAÇÕES/ DEPENDÊNCIAS/ EQUIPAMENTOS 

O Curso será ministrado nas dependências da UEZO, instalado em dois 
andares no prédio principal do Instituto Sara Kubitscheck, sito à Rua Manoel 
caldeira de Alvarenga 1.203, Campo Grande, CEP 23.070-200 e em outro prédio 
anexo. O prédio principal possui 29 (vinte e nove) ambientes de aula, 03 (três) 
laboratórios e 02 (dois) auditórios. No prédio anexo estão sendo instaladas ou em 
fase de construção 100 (cem) salas correspondentes aos laboratórios e outras 
salas de aula. Os laboratórios de aula prática estão em pleno funcionamento 
enquanto que os de pesquisa encontram-se parcialmente instalados, sendo que 
os da área biológica estão em fase mais avançada. 

 

7.2 BIBLIOTECA 

 O conceito atual de uma biblioteca universitária passa por dois pontos 
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básicos.  

 O primeiro refere-se ao espaço e aos livros didáticos. Neste ponto, ela está 
localizada no prédio principal do Instituto de Educação Sarah Kubitscheck, 
ocupando uma área de 305 m2, (trezentos e cinco metros quadrados), com acervo 
inicial de 3.500 (três mil e quinhentos) títulos.  

 Além da Biblioteca, pretende-se implantar um sistema integrado do acervo 
da Biblioteca da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, capaz de atender 
critérios de otimização dos recursos virtuais instalados e que venham a ser 
ampliados para o atendimento de uma vasta clientela, constituída de alunos, 
professores e pesquisadores.  

  A biblioteca da UEZO atende atualmente não somente o corpo Docente e 

Discente, como também é utilizada pelo CEDERJ, IESK e pelo ISE da Zona 

Oeste. A modernização das instalações da biblioteca já está garantida pela 

aprovação do projeto: “O favorecer da pesquisa acadêmica como princípio 

educativo sob o olhar da diversidade” aprovado junto a FAPERJ sob a 

coordenação da Docente da UEZO Cássia Blondet Baruque, com verba no valor 

total de R$ 122.114,00 e tendo como objetivos: 

a) readequar a divisão do espaço físico, assim como o mobiliário destinado a 
leitura, consultas, pesquisas e prestação de serviços bibliotecários; 

b) atualizar e redimensionar os equipamentos de informática, multimídia de 
projeção disponibilizados à comunidade acadêmica; 

c) proporcionar à comunidade de leitores materiais múltiplos em diversas 
tecnologias e serviços bibliotecários adequados ao aperfeiçoamento e 
desenvolvimento individual e coletivo; 

d) cooperar com o currículo dos cursos da UEZO e demais interessados.  

O segundo ponto é a biblioteca virtual, sobretudo, o Portal da CAPES, que hoje 
compreende cerca de mil das mais importantes revistas especializadas e que 
estará acessível em todos os terminais de computadores da Instituição.  
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7.3 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS 

Para atender às especificidades do curso estão em funcionamento: 

 Laboratório didático de química; 

 Laboratório didático de física; 

 Laboratório didático de biologia; 

 Laboratório didático de microscopia; 

 Laboratório didático de informática.  

 

7.4 LABORATÓRIOS DE PESQUISA 

 Os laboratórios de pesquisa em tecnologia de: cultura de células (LTCC), 
bioquímica e microscopia (LTBM), de fármacos (LTF) e de materiais (LTM) já 
estão em funcionamento ou em fase de estruturação e atendem todos os 
pesquisadores e alunos envolvidos em programas de iniciação científica e 
tecnológica.  

 Encontram em fase de conclusão e serão inaugurados no primeiro 
semestre de 2008 os seguintes setores dos laboratórios acima: 
 
 Microscopia Eletrônica de Varredura ( LTBM) 
 Criação de Animais de Laboratório – Biotério  (LTCC) 
 Preparo de Amostras de Materiais para Microscopia eletrônica (LTBM)  
 Microscopia de Transmissão (LTBM)  

 
 Os programas de iniciação científica atualmente abrangem as áreas de 
biologia molecular, microscopia óptica eletrônica, cultura de células animais e 
vegetais, processamento de imagens, fisiologia humana e outras. Para 
desenvolver estas áreas a Instituição já conta com diversos equipamentos. 
 

7.5. SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

A equipe de desenvolvimento e gerenciamento da rede UEZO esta 

desenvolvendo as seguintes atividades: 

 Sistema Acadêmico de Ensino – A base de dados do nosso sistema 

esta alimentada com todos os dados referentes aos alunos e professores do 
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Centro Universitário, tem o controle de todas as turmas e disciplinas ministradas. 

Os professores podem lançar notas pelo sistema acadêmico, inclusive a partir da 

própria residência se assim o quiser, bem como os alunos podem efetuar 

consultas as notas lançadas pelos professores. Todos os diários do sistema são 

on-line emitidos pela secretaria, o sistema também emite as carteirinhas de 

alunos com a foto digitalizada. Nosso sistema esta hospedado no site da UEZO 

pelo seguinte endereço www.uezo.rj.gov.br, todo o acesso e gerenciado pela rede 

através de senhas de acesso para cada usuário. Este sistema foi desenvolvido 

inteiramente pela equipe da rede UEZO utilizando a linguagem PHP com MYSQL. 

 Site do portal UEZO – o portal da instituição já foi desenvolvido 

utilizando as linguagens PHP, HTML e MYSQL para criação de bases de dados. 

Neste portal estão hospedadas todas as informações do Centro Universitário com 

o mundo exterior. Possuímos também um portal interno, a intranet da UEZO, que 

é uma cópia do portal da intranet voltado para a rede interna do Centro 

Universitário. A rede UEZO - Possuímos uma rede local com cerca de 100 micros 

conectados entre si em uma arquitetura cliente servidor, com 4 servidores assim 

distribuídos: 1 servidor Microsoft windows 2000 server para gerenciar os usuários, 

como alunos professores e funcionários do Centro Universitário, outro backup 

deste. Um servidor Linux para distribuição da internet para todos os clientes da 

rede e um servidor de banco de dados para as aulas ministradas no Centro 

Universitário de Banco de dados e também como backup de todas a nossa base 

de dados do sistema acadêmico e do portal UEZO.  

 Todos os computadores clientes do Centro Universitário possuem dois 

sistema operacionais instalados, Windows 2000 professional e Linux Ubuntu, 

visando um melhor desenvolvimento do conhecimento dos discentes. Instalação 

de DataShow e Computador – atualmente possuímos 7 equipamentos DataShow 

com computadores conectados, para que o professor possa ter uma ferramenta a 

mais como recurso para ministrar suas aulas, a rede é responsável na instalação 

e controle destes equipamentos junto aos professores do Centro Universitário.  
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 Suporte a software e hardware – A rede presta suporte a todo o Centro 

Universitário, tanto a alunos como professores e funcionário, em operação de 

software e manutenção a todos os equipamentos de informática.   

 

7.6. COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA DE CONTRATOS, CONVÊNIOS E 
LICITAÇÕES 

A coordenação atua de forma a complementar as atividades acadêmicas 

desenvolvidas pela Instituição em busca de convênios de estágio.  

 

As atribuições de Estágio envolvem: 

 Estágio: Elaboração do Programa de Estágio Supervisionado da 

Instituição; Realização de Convênios com empresas públicas ou privadas para 

concessão de estágio aos alunos; realização do Termo de Compromisso e o 

acompanhamento dos estágios realizados; e guarda da documentação 

comprobatória da conclusão dos estágios. 

 


